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A Floresta Amazônica carac-
teriza-se como uma floresta 
tropical úmida. Essas, são flo-
restas com árvores altas, de 
clima quente, que recebem 
muita chuva durante o ano e 
que apresentam uma rica bio-
diversidade. Tal floresta tam-
bém é conhecida como flores-
ta higrófila, floresta pluvial, 
floresta perenifólia  fechada, 
floresta tropical pluvial e ain-
da floresta chuvosa. Florestas 
tropicais formam a  comuni-
dade  vegetal mais diversa do 
planeta. 

Cada floresta tropical é única, 
apresentando variações em 
nível de ecossistema com al-
gumas características comuns, 
como sua localização na  linha 
do Equador, alta biodiversida-
de, alguns aspectos climáticos, 
entre outras.

Confira  no infográfico 
ao lado algumas dessas 

principais características

AS FLORESTAS TROPICAIS



A Floresta Amazônica fornece inúmeros be-
nefícios ecológicos e socioeconômicos, contri-
buindo de forma significativa para a regulação 
do clima, guardando e servindo de proteção 
para a biodiversidade, mantendo uma rica e 
importante fonte de água doce e abrigando 
inúmeras populações humanas. 

Nela estão fixadas mais de uma centena de 
trilhões de toneladas de carbono. Sua massa 

vegetal libera algo em torno de 7 trilhões de 
toneladas de água anualmente para a  atmos-
fera via evapotranspiração, e seus rios descar-
regam cerca de 20% de toda a água doce que 
é despejada nos oceanos pelos  rios existentes 
no globo terrestre. É por isso que seu valor é 
inestimável! Confira abaixo outros pontos im-
portantes sobre a importância das florestas, 
que se aplicam de forma especial à Amazônia:

A AMAZÔNIA POSSUI UM VALOR INESTIMÁVEL



A FLORESTA AMAZÔNICA POSSUI VÁRIAS FEIÇÕES

Dos 6 milhões de quilômetros quadrados da 

Amazônia, cerca de 4,2 milhões estão no terri-

tório brasileiro, representando 49,3% do terri-

tório nacional (conforme imagem abaixo). No 

Brasil, comporta os estados do Acre, Amapá, 

Amazonas, Boa Vista, Rondônia, Roraima e par-

tes do Maranhão, Tocantins e Mato Grosso. 

Apesar de ser considerada um ambiente contínuo, ela não é homogênea, caracterizando-se 
como um bioma composto por diferentes ecossistemas e paisagens. Uma classificação bem 
geral permite sua classificação em três grandes ecossistemas: ecossistemas alagados pelas 
águas pretas (os igapós), ecossistemas que inundam com as águas brancas (as várzeas), e os 
ecossistemas livres de inundação (as florestas de terra-firme). Também são encontradas pe-
quenas porções de vegetações não-florestais, tais como savanas, campinas e campinaranas. 
Veja abaixo as características dos principais ecossistemas amazônicos:



AMAZÔNIA -  O REINO DE RIOS COLORIDOS

Os rios que integram a Bacia Amazônica pos-
suem forte influência das características geo-
lógicas da região, que interferem diretamente 
no tipo e na coloração das águas a partir de 
suas cabeceiras, influenciando as caracterís-
ticas dos ecossistemas por eles percorridos. 
Esses rios diferenciam-se consideravelmente 
entre si com relação às características geoló-
gicas de seus leitos e quanto às suas caracte-
rísticas químicas e biológicas. Neste reino de 

rios coloridos encontramos os rios de águas 
pretas, os rios de águas brancas (ou barrentas) 
e os rios de águas claras (ou cristalinas).

Esses rios, juntamente com as características 
do solo por eles percorridos, irão influenciar a 
estrutura vegetal e a biodiversidade dos ecos-
sistemas por eles atingidos. Confira no info-
gráfico abaixo as principais características dos 
tipos de rios:

Rio Solimões (de água barrenta e a floresta inundada). Foto: Edu Coelho



A bacia Amazônica ocupa 2/5 da América do 
Sul e 5% da superfície terrestre. Sua área é de 
aproximadamente 7 milhões de quilômetros 
quadrados e abriga a maior rede hidrográfica 
do planeta, escoando cerca de 1/5 do volume 
de água doce do mundo. A bacia Amazônica é 
maior que a Floresta Amazônica porque, além 
desta, também comporta parte das geleiras dos 
Andes - onde nascem alguns rios - e parte de re-
giões de cerrado do Brasil. 

Com o Art. 2º da Lei nº 5.173, de 27 de outubro 
de 1966, modificado pelo Art. 45 da Lei Com-
plementar nº 31, de 11 de outubro de 1977, 
o governo brasileiro determinou a criação da 
Amazônia Legal como forma de facilitar a ad-
ministração e gestão do território amazônico. 
Assim, definiu uma área total de 5.016.136 
quilômetros quadrados, dentre os quais estão 
incluídos os estados Acre, Amapá, Amazonas, 
Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima, Tocan-
tins, Maranhão e Goiás, sendo que nos três úl-
timos a abrangência é parcial, compreendendo 
98% da área do Tocantins, 79% do Maranhão e 
apenas 0,8% de Goiás. A Amazônia Legal repre-

senta 59% do território brasileiro, observando-
-se que o conjunto formado por Amazonas, 
Pará e Mato Grosso ocupa cerca de 74% desta 
região, enquanto os seis outros estados ocu-
pam 26%. Além do bioma amazônico, a Amazô-
nia Legal também inclui cerrados e o Pantanal.

Segundo a Organização das Nações Uni-
das (ONU), as florestas cobrem 1/3 de todo 
o planeta e abrigam 80% da biodiversidade  
do planeta;

Em 2011 a Organização das Nações Unidas 
(ONU) reconheceu este ano como o ano inter-
nacional das florestas, e este teve como prin-
cipal objetivo a “promoção do manejo susten-
tável, a conservação e o desenvolvimento das 
florestas em todo o mundo, e a conscientização 
do papel decisivo que as florestas desempe-
nham no desenvolvimento global sustentável”.

Em 2012, a Assembleia Geral das Nações Uni-
das proclamou 21 de março como o Dia Inter-
nacional das Florestas para comemorar e au-
mentar a conscientização sobre a importância 
de todos os tipos de florestas. 

Foto: Edu Coelho



ALGUMAS CURIOSIDADES

O Rio Amazonas, desde sua nascente até a foz, é considerado 
o maior rio do mundo em volume de água e em extensão. Es-
tima-se que seu tamanho esteja próximo a 7 mil quilômetros 
de comprimento. Ele nasce na Cordilheira dos Andes e per-
corre a Bacia Amazônica até desaguar no Oceano Atlântico. 
Diversas pesquisas já foram realizadas para tentar deter-
minar sua nascente, e pesquisas recentes informam que ela 
está localizada ao sul do Peru, no Nevado Queuisha, a 5.515 
metros de altitude, na região de Arequipa.  Lá o rio possui o 
nome de Rio Apacheta e à medida que percorre seu leito e 
recebe novos afluentes, vai tomando outras designações. Ele 
entra no Brasil pelo oeste do estado do Amazonas e recebe o 
nome de Solimões. A partir de então recebe alguns afluentes 
até a confluência com o rio Negro, próximo a Manaus, quan-
do passa a ser designado pelo nome de Rio Amazonas.

Existem dois motivos que podem explicar es-
ses fenômenos: primeiro a forte sazonalidade 
de chuvas na região e segundo o fato de que a 
bacia sedimentar amazônica é bastante plana. 
Quando chega a época chuvosa, as águas acu-
mulam-se no solo e escorrem lentamente para 
o rio. Pelo fato de a bacia ser plana, a drenagem 
do rio acaba tornando-se lenta e a água acaba 

acumulando-se no interior da bacia, tornando 

sua foz estreita para o acúmulo de água. Quanto 

mais distante da foz, maior a espera das gotas 

de água para chegarem até o mar. O nível mé-

dio da cheia no alto Solimões é de 15 metros, em 

Manaus é de oito metros e em Belém, próximo à 

foz, é de apenas dois metros. 

1• ONDE NASCE O RIO AMAZONAS?

2 • POR QUE EXISTEM A CHEIA E A VAZANTE DOS RIOS NA AMAZÔNIA?

Seca 2010 - Foto: Thiago Figueiredo



Quando se fala em Amazônia, quase todo mun-
do faz uma confusão em relação à sua exten-
são. O que acontece é que podemos pensar na 
Amazônia enquanto um gigantesco bioma, que 
possui seus diversos ecossistemas (florestas 
alagáveis, florestas de terra firme, savanas, cer-
rados, etc.) e está inserida em grande parte da 
América do Sul, sendo estimada em 6 milhões 
de quilômetros quadrados, dos quais cerca de 
4,2 milhões estão no território brasileiro, repre-
sentando 49,3% do território nacional. Também 
podemos pensá-la enquanto bacia hidrográfica, 
nesse caso ela ocupa 2/5 da América do Sul e 5% 

da superfície terrestre, abrangendo uma área 
de aproximadamente 7 milhões de quilôme-
tros quadrados, com a maior rede hidrográfica 
do planeta escoando cerca de 1/5 do volume de 
água doce do mundo.

Podemos ainda pensar na Amazônia como um 
território político e administrativo, criada pelo 
governo brasileiro em 1966. Com uma área to-
tal de 5.016.136 quilômetros quadrados, foi ins-
tituída para facilitar a administração e gestão do 
território amazônico. Além dos 4,2 milhões da 
floresta amazônica, a Amazônia Legal também 
abrange porções do cerrado e o Pantanal.

ALGUMAS CURIOSIDADES

3 • QUANDO FALAREM EM AMAZÔNIA, PERGUNTE: QUAL AMAZÔNIA?

Cheia 2012 - Foto: Edu Coelho



ALGUMAS CURIOSIDADES

AMAZÔNIA - RANKING NATURAL

Coccoloba spp.

Na década de 1980, o doutor e pesquisador do 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA) Carlos Alberto Cid Ferreira, especialista em 
florística e fitossociologia, encontrou na   Floresta 
Amazônica, a Coccoloba spp. (Polygonaceae), uma 
espécie dicotiledôvnea que possui a maior folha do 
mundo. Na fase adulta suas folhas podem medir até 
2,50 metros de comprimento e 1,44 metro  
de largura.

Camu-camu

O camu-camu, uma fruta amazônica que se es-
conde por trás de uma casca roxa, opaca e grossa, é 
considerado pelos pesquisadores o rei da vitamina 
C, apresentando uma concentração superior a 
qualquer outra fruta no mundo. Para cada 100 
gramas de polpa, o camu-camu apresenta concen-
tração média de 2.880 miligramas de vitamina C.

Maior Bacia Hidrográfica do mundo

O Rio Amazonas é o mais extenso do mundo, su-
perando o Rio Nilo em pelo menos 140 Km. Em um 
único dia, ele despeja no Oceano Atlântico mais 
água do que toda a vazão do Rio Tâmisa, em Lon-
dres, durante um ano inteiro. Só o Rio Negro, um de 
seus afluentes, tem mais água doce do que toda  
a Europa.

Maravilha Natural

O site www.world.new7wonders.com elegeu, por 
meio de votos, a Amazônia como uma das 7 maravil-
has da natureza existentes no mundo.

Foto: www.rankingBrasil
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ALGUMAS CURIOSIDADES

AMAZÔNIA - RANKING NATURAL

Insetos

Com 30 milhões de espécies, os insetos formam 
o maior grupo de seres vivos na Terra - só na 
Amazônia estão um terço deles.

Maior porção de floresta tropical

Os mais de 4 milhões de km² de floresta existentes 
na Amazônia brasileira, juntamente com as porções 
de floresta existente nos estados e países vizinhos, 
representam a maior porção de floresta tropical do 
mundo.

Peixes

Nos rios amazônicos vive o maior número de espé-
cies de peixes do mundo. Já foram descritas pelo 
menos 1500, mas estima-se que pode chegar ao 
dobro.  Isso representa quinze vezes mais do que 
todas as espécies encontradas nos rios da Europa.

Pirarucu

O maior peixe de água doce do mundo é encontrado 
na Amazônia. Trata-se do pirarucu, que pode atingir 
até 2,5 metros de comprimento e chega a pesar até 
250 quilos.

Foto: Edu Coelho
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